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EXPEDIENTE. 


O necrologio do Exm.º Sr. Visconde de Asseca somos obri- 
gados, pela sta extensão, a retardalo ainda uma semana, Es- 
Peraimos que a pessoa , que teve a bondade de noko offerecer, 
nos televará este apparente desprimor. 

À segunda carta do Sr. Isidoro José Gonçalves sobro a se- 
da, nada acrescenta de substancial ásua primeira que hojeap- 
Presentamos, 

O artigo do Sr. M. E. S. Almeida, da Lourinhã, não nos 
parece astás interessante para entrar nos conhecimentos uteis , 
visto como a preconisada machina de mótu continuo imagina- 
da por um francez e de que nós fallâmos , paréce ter parado 
em nada. 

O excellênte communicado sobre a caixa economica central 
só por não ter chegado a tempo. de ser composto, é que 
não apparece já uo presente numero. 

À autopsia cadaverica de. certo jornal náo político é na ver- 
dade eseripta com um talento superior, chistemão vulgar e em 
geral, quanto a nós, com incontéstavel justiça. Julganios po 

m tais conveniente não a trazer a lume: se 0 sacrista velho 
“somo o auctor lhe chama e que tsinbem nós conhecemos, con: 
tintar a cartear, talvez então sajúmas. do nosso serio e n'um 
aúmergulho lheipetrefiquemos os problematicos miclos, como fa. 
senás lesmas os Srs, Secato o Baldarconi do nosso artigo 3178, 
— Chuma-se isto um passe de largo de sentinella que tem a ar- 
ma carreguda, 

* Para a semana daremos conta do queixume doSr. 'A C.'S. 
que nosiparece justo, , 

Por sua extensão somos constrangidos n 
ticaniagem q 5, Marcos, pelo Sr. dosé Fe 
enentel, as duas próveitusas memorias dos Si 
pa e Varnlagen, sobre us Jerrarias da Fo: de Alge, e acur 
ta do Sr. X. J. de Ouréin. 

Pedinhos  detoulpa “a nossos leitores da forçada interrypção 
que fuzenios da lenda nucionalide D. Sebastio-o-desejado 

— essi 
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eramos que o governo sinctramente desejoso, 
como sabemos que 0 está , de promover a prosperi- 
dade publica, dará à maior attenção ao seguinte mo- 
mentoso e urgente artigo, que pessoa , por todos os 
titulos respeitavel, mas cuja modestia nos veda no- 
meal-a, nos suplicou imprimissemos e commentasse- 
mos. Imprimimos-lh'o; mas quanto ao commentar- 
Mnos-lh'o, por demais seriamos nesse trabalho: as 
ponderações do auctor bem alto falam e tudo que 
houveramos podido acerescentar-lhes — veses sem con- 
to a todos os propositos e sobre Lodas as fórmas se 
acha já repetido na nossa folha. 


MINAS. 
(Communicado. ) 

À preguiça motreu é séde, andando a tiadar ! 

SATO. Laxce-sg a vista por esse Portugal todo, e 
suas colonias, olhe-se bem, para os immensos re- 
cursos que de todas as partes a Providencia nos 
prodigalisou :, veja-se o despreso que, de tudo. isto, fa- 
“emos — e diga-se, seeratal terra paratal gente, ou 
tal gente para tal terra: não fazemos caso de ne- 
nhuma, d'estas. fontes de salvação, de vida, de ri- 
quesa e de opulencia: — de dia para dia e de-hora 
para, hora. nos deixamos indolentemente, ir rolando 
Pela escarpa do precipício, tendo tantos ramos onde 
Dos apegar ;. tendo, caminhos patentes e faceis para 
tornar a subir; tendo até asas para voar ás maiores 
e mais deliciosas alturas : a epigraphe, que prepuze- 
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mos, é uma carapuça que se enterra até ás orelhas 
nas nossas parvas e ruins cabeças. 

Os recursos, que estamos maibaratando , oceupa- 
dos só em nos apuparmos como bebados uns aos ou-, 
trós, são laes recursos, tmanhos, tão certos e em 
tão incaleulavel copia, que seriam necessarios vo- 
lumes. e volumés para os abranger: — por hoje só 
faliaremos e muito por alto das minas. 

O Diccionario das Origens, escripto em Pariz, em 
4777, no seu tomo 5.º a paginas 39, diz Lextual- 
mente o seguinte: —a Quando os Carlhaginezes fó- 
ram pela primeira, vêz a Portugal, a prata éra ahi, 
empregada nos usos mais vis!!! « 

Na bella obra Beautés de l'histoire des Espagnes ,, 
compreendendo toda a Peninsula, diz-se na sua in= 
troducção, — « ser tal aqui a abundancia do oiro, 
da prata, dos diamantes, das ametistas, das es 
meratdas ; crisolitas, agathas, turquezas, jacintos, 
safiras, ferro, chumbo, cobre, minio,  vitriolo, 
antimonio , pórphido , jaspe, sal marinho, e toda à 
especie de mincraes ricos, que ministrando 'a sens, 
habitantes riquezas infinitas , Lentoram a cubiça dos 
outros póvos , e prepararam uma luta, tão gloriosa , 
como sanguinolenta , onde quasi todas as nações do 
antigo continente. tomaram párie activa, e onde pos 
vos inteiros desapareceram, » 

Diz tambem a paginas 12, — «que a prata e o 0i- 
TO» Que estas gentes fabricavam grosseiramente lhes 
serviam, para os usos mais communs da vida, « 

Em outra parte acerescenta que «em Roma, nunca 
o oiro, a prata e qutros metaes de valor abundaram 
tanto como no tempo em que: os romanvs estiveram 
senhores desta peninsula. » 

Os nossos antigos historiadores: são todos concor- 
des neste particular , chegando um a dizer —aque 
quem duvidar da riguesa das nossas minas, tem 
perdido o juiso; e que não é para tal gente, que 
elle escreve.» — N'esta nota de juiso perdido incore 
re hoje muita gente, que alias se tem em boa contas 
Ninguem anima os esfurças dos empreendedores que 
salvariam o paiz; é mais facil deixarem-se morrer 
na miseria do que moxerem-se d'onde estão, ou at- 
tenderem á boa lembrança que não veio trasida por 
estrangeiros, 

A” nossa mão, por um singular acaso. chegaram 
duas cartas, escriptas d'ese reino para fóra por ese 
trangeiros a patrícios seus, nas quaes dépois de se 
recommendar o maior segredo sobre o seu contheudo 
se dizia: — «Este paiz é de uma riqueza incaleur 
lavel em mineraes; elles se encontram por toda à 
parte abundantemente e dos mais preciosos : na via- 
gem que eu tenho feito por todo o paiz, para bem o 
conhecer, tive muitos dias de marchar sem inter- 
rupção sobre minas seguidas; ainda nenhum cavallo, 
Pisou tanto oiro e tanta prata, € por tanto tempo co- 
mo aquelle em que eu viajava. Uma companhia bem 
estabelecida se tornaria senhora de uma riqueza ines- 
timavel; juncto remetto tambem o projecto para esta 
companhia : deyemos fazer tudo que esteja ao nosso 
alcance, para que ella seja unicamente formada do 
homens do nosso. paiz; «é provavel que estes ports 
guezes ignorantes nos façam guerra, porém. se nós 
(como: espero) chegarmos a montar à nossa compas 
nhia, nós os distruiremos em um momento, contando 
mesmo as companhias portuguezas, que já se acham ese 
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tabelecidas. Incluindo as minas que por mim pro- 
prio examinci, cu tenho em men poder uma relacão 
de 457 todas virgens, que estão na mão destes hoten- 
totes, ete, » 

Para mais ajudar esta incuria e indolencia nacio- 
nal, accresce: — Primeiro, que antes que se possa al- 
cançar, 6 privilégio de uma mina, são taes as solem- 
uidades da lei, as fianças, os informes. etc. de 
que para este fim se necessita, que us emprezarios 
esmorecem e largam tudo por mão: —; E para que é 
tudo aquillo? para nada ;— dar fiança; ;para quê ?'e 
quando cilas são tão dificeis, principalmente para a 
fazenda nacional; 4 porventura dá-se fiança à decima 
que cada um paga ? não de certo: porque Já está o 
predio para responder; o mesmo deveria succeder com 
as minas: é perciso pois reformar a lei, cortando por 
estas enfadonhas e inuteis dilliculdades. 

Segundo, Aleançada uma mina e dispostos para isto os 
fundos necessarios, é preciso quem a fabrique : procu- 
ram-se para tal pessoas praticas e inteligentes no paiz 
é debalde, mandam-se vir de fóra a pêso de dinbeiro 
amas o que é o que vem ?ordinariamente charlatães; 
porque os bons por lá ficam ; é como eltes sabem pouco 
ou nada impondo sempre de saber muito, querem des- 
fructar, meitem-se em cavallarias altas, gastam aos em- 
prezarios rios de dinheiro com pouco ou nenhum resul- 
tado; segue-se daqui desanimarem estes : e como por 
cá so não sabem conhecer estas rasões, a desanima- 
ção pega-se como molestia contagiosa, e todos' temem 
entrar em um negocio, que não só lhes daria ganhos 
enormes, mas até salvaria o pair, 

Para evitar isto: deveria o governo 
vir aqui d'Allemanha, ou da Suecia, homens de 
consumada sciencia pratica em mineralogia; e es- 
tabelecer cadeiras onde taes materias se ensinassem a 
fundo; para isto não se deve olhar a despezas, por- 
que se tracta de gastar cinco para colher milhões. 
Este requerimento o havemos assim por feito ao go- 
verno, “rogando-lhe o não despreze, porque é inte- 
resso d'elle, do reino e dos particulares. 

Nasemana que findou, ouvimos, foram postas em 

movimento cum feliz resultado algumas das machi- 
nas; que' os Srs. empresários da mina de arougué 
de Coina mandaram vir para a sua apanha, 
“A companhia — Empresa das Minas — cujas acções 
de um conto de réis cada uma, foram todas rapida- 
mente tomadas, consta-nos, ser possuidora de im- 
wortantes minas de oiro e prata, e que marcha 
vom muito tino e bem pensado systema, 

Pedímos ao governo, que, cortando por tados os em- 
daraços , favoreça laes empresas, € por estêníudo dê 
vida ao paiz, que tanto della carece, - 
£OMO SE DEVE ACCUDIB A TRAZ-0S-MON- 

TES POR MEIO DA SEDA: 
(Carta ) 

3171 É xorona à assolação que esta provinci 
padeceu com a morte dos seus olivedos. Os ricos es- 
tão pobres, os pobres morrem ámingua. A natureza 
do terreno — o desabrido do clima — o mau estado 
das-cstradas — a falta de rios mavegaveis, e final- 
mente o coneurso das causas que fazem os paizes po- 
bres, e que infelizmente se verificam n'este, fecham 
a porta a lodos os recursos. Esperar a ressurrei: 
das oliveiras parece sebastianismo : ainda se ignora 


+ mandar 


toda a extensão do mal; mas sabe-se já muito bem 
que em muitos sítios muitas oliveiras não podem vol- 
tar á vida, e algumas que ainda poderão convi 
lescer, será só em proveito dos netos da geração pre- 
sente. 

Mas existe ainda aqui um pequeno ramo de cultu- 
ra, que, melhorado, poderia dar algum socorro. 
a creação dos bichos da seda, que tanto se 
tem elogiado, e mesmo favorecido por escripto, mas 
é necessario que do escripto se passe para as obras. 
Muitos são os obstaculos que empecem a esta cultu- 
ra, porém os principaes são — não terem os habitantes 
casas accommodadas av intento,“ apenas uns pobres 
albergues mal reparados onde cosinbam e dor- 
mem misturados com os seus bichinhos, e a incons-, 
taucia e desabrimento do clima. Aceresce que a pos 
bresa dos que teem esta curiosidade, não lhes permit- 
te o lerem amoreiras suas, tomam-n'as de renda; em 
dando nos bichos mortandade, é quasi sempre quando 
estes estão no ultimo quartel da vida, e já se teem 
com elles despendido tado o trabalho é dinheiro. 

A despeito de tudo isto, ainda a seda nos pode- 
ria valer de muito, se oste negocio não andasse mo- 
nopolisado em quatro israelistas pecuniarios, a quem a 
pequenez do seu numero dá a facilidade de se conloia- 
rem contra um esquadrão de desgraçados, que com as 
lagrimas nos olhos vão oferecer o mesquinho fructo 
de seus suvres, quê os compradores desdenham in- 
sultando a pobresa dos mesmos, e só se resolvem à 
comprar por vil preço, que não chega para'pagar a 
renda das amoreiras. Que ba-de fazer 0 pobre? — 
vende pelo que lhe querem dar; —queima a sua fa- 
renda: é a fome de mulher cfilhos que o obriga : — 
não ba que dizer. Em consequencia d'estas artes é 
conjuração dos compradores, tem-se chegado. a ven= 
der seda fina a 1,800, 

Estes males não se podem curar senão resolvendo-, 
se o governo a meller aqui o seu braço; contrami- 
mando o monopolio ou por meio de uma convenção 
com os contractadores do tabaco, ou com a compa- 
nhia da agricultura das viubas do Douro, ou estam 
belecendo um banco rural; ou por outto meio que a 
zélo e superiores luzes du mesmo governo possam su. 
gerir, estabelecendo um, regulamento que concilie os 
mutuos interesses dos compradores e vendedores. 

Queira pois V. levantar um brado a favor dos 
miseraveis interessados; um brado que faça espe 
tar e mover a philantropia, € maternal comiseração 
de nossa augusta rsinha já por tantas vezes mani- 
festadas em socorrbr'os desgraçãdos ; é caso nada se 
obtenha, sempre fica a gloria, de ter pugnado a favor 
gentes e ópprimidos contra. os seus opressores. 

Um Fransinintano' amigo dos Póbres. 


N: B: 

; Que póde''a Revista secrescentar a tão sensatas 
proposições e-tão confórmes 'com o que ella mesma 
tem por tantás vezes regnerido c solicitado! Têmos 
fé em que o governo de Sua Magestade não só baide 
olhar senão. que já olha para isto com áttent 
A amoreira 'éa arvore da 'vida para Trazios-Montes 
e para todas as provinícias :— a amoreira é que há-de 
seragora a nossa Asia, a nossa Africa e a nossa Ame- 
rica: — o flo da nossa futura existeneia é o fio dá 
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dos'o desejam-vcr enmprido, muitos principiaram já 
por sna parte a realisalo. 

Se o governo remover quanto podér os estorvos, 
se os opulentos, incitados pelo governo, metterem 
mãos á obra sancta, tornará a andar para diante a 
desandada roda da nossa fortuna. — Mas porque a 
esses auxilios que hão-de versar sobre o consumo 
tem necessariamente de preceder a creação, que por 
ser de arvores, não depende só das vontades mas do 
tempo — convem que todas as camaras municipaes , 
em que o amor da patria, a caridade, o juiso não 
forem de-todo mortos, se afervorem desde 
plantar a maior -topia possivel de boas amoreiras nas 
praças, caminhos e baldios, para uso commum de 
quantos as queiram desfolhar ; e para as darem de 
graça; e para as oferecerem com instancia; epara 
as embutirem quasi até contra vontade nos predios 
dos incurivsos. 

Esta despeza é pequena, mas grande que fosse, 
«deveria fazer-se logo com alegria, com alvoróço, 
com prodigalidade, com mãos rotas. Com ceilis de 
cobre se haverão semeado moedas de oiro para os ne- 
tos, para filhose já tambem para nós em poucos 
aunos. 


SOBRE A FIAÇÃO DA SEDA. 
(Carta) 

3172 Pan provar a veracidade do meu artigo 3007 
da Revista, hasta apresentar hoje o resultado de uma 
carta que escrevi ao Sr. Pires, pedindo me infor- 
masse se ainda continuava a cultura e fiação de se- 
«a no provincia da Beira Alta, o qual teve a bonda- 
de de moresponder immediatamente, dizendosme que 
só em dous cóncelhos se fabricáram 140 a 150 arro- 
bas de seda, e que até chegam à ficar por vender 
algumas arrobas d'uns annos para ontros. 

Ora á vista do que elle me diz, já se vê, quea cultura 
dia seda não é desconhecida por aquela provincia, eisto 
hamuitos annos ; e por conseguinte o progresso a que 
tem-chegado. As amoreiras lá são d'uma grandeza im- 
mensa, não só por terem bastante edade, como tambem 
pela bondade “do “sólo para aquelas: arvores. Além 
disso é rará a casa, que se não occupa na fab 
cão da seda, d'onde tiram um resultado pecuni 
maior/0u menor conforme colhêram; sem que para tu- 
do isto “seja preciso empregar grandes processos e 
muitos machinismos. O processo ainda hoje lá usado, 
é o que foi expendido no artigo 3007 da Revista, sem 
que alé ao presente haja Lido alteração alguma. 

Agora ocaso Lodo está em vender a seda, o que 

nessa provincia “é facil', — emquanto eá em Lisboa 
chega a faltar quem queira compral-a; a razão d'is- 
“o não a sei; todavia tenho para mim que o governo 
ha de coadjuvar, neque podér, cesta importante cultu- 
ra, e que então haverá muito quem se dê a esse tra- 
balho. 
+ Apresentarei agora o resultado da cultura da seda 
em poucas terras da provincia da Beira Alta; — Man- 
«giolo 5 arrebas, Lameiras 4, Pereiro 6, Gamellas 
6, Seropires 4, Azinhal 42, Sufordão 8. 

Deve-se advertir , que algumas destas terras são 
muito pequenas. 


Isidoro José Goncalves. 
N. B. “Agradecemos ao nosso laburioso correspon- 
dente as suas noticias a respeito da cultura da seda ; 


quanto porém 20 que repete sobre o mado dese el- 
la far, o que elle só parece conhecer por informvição 
permittir-nos-ha, que não podendo julgar por vósane: 
mos este ponto, tomemos por ora, como partido: mais 
seguro, o irmos com oSr. Tinelli, que ha lantos au- 
nos se occupa nºisto, e com tão brilhantes resultados, 
ua Ktalia, nos Estados-Unidos e em Portugal. 

Outro cavalheiro, que ha tambem annos não lracta se- 
não de seda, eque é porventura o portuguez que ho- 
je sabe mais em tal materia, consultado por nós/s 
bre esta questão, nos afirmou — que a razão estava 
inteiramente por parte do Sr. Tinelli, mas que o er= 
ro do Sr. Gonçalves tinha uma facil explicação; por- 
que o refugo dos casulos realmente se ferve para ser 
fiado; e fui talvez essa operação aque elle viu.ou de 
que ouviu fallar: quanto aos casulos de primeira o 
segunda sorte, se na Beira os fervem, commeiLem 
uma barbaria altamente reprovada por tudos os escri- 
ptores e praticos da arte seropédica ; provindo talvez 
só d'ahi a ruim fama, “escassa venda e preço infimo 
da maior parte das sedas de Portugal, 

Esta questão incidente dal-a-hemos aqui por termi- 
nada, 


MODO DE DESTRUIR A GRAMA DASSEARAS. 

373 Praca amaldi de lavradores é à gr: 
ma, importuna e não convidada hospeda das searas. 
Boa nova daremos pois aos cultivadores de trigo, se 
lhes dissermos que se julga: haver atinado com re- 
medio para exterminar a grama: E' o Mémorial, Res 
vue Enciclopédique no seu numero de abril quem na 
col, 24 nol-o refere assim : — 

« M. Leseret de la Muurinerie reparou em que o 
vegetar da grama” era quasi subterraneo; e que ne- 
nhuma planta necessitava tanto de ar e hundade co- 
mo esta. — Occotren-lhe que se lhe tirassem a humi- 
dade eo ar provavelmente a destruiriam, Semeou do 
ervilha negra um chão inçado de grama; queria pa- 
ra a submergir | de novo 0 terreno por causadas 
chuvas que sobrevieram; € como as ervilhas estavam 
perfeitas ceifaram-se: e ceifadas ficaram estendidas 
na terra: quando depois se lavrou, descobriu-se que 
à não apparecia grama, . emquanto n'um campo 
nho , onde não tinha havido ervilhas se encontra- 
va mais abundante do que nunca: donde se inferin que 
uma cultura espessa, cortada e juncando o terreno 
até que o seu restolho haja apodrecido, é para as 
gramas morte certa. » 


GUERRA AOS PARDAES. 4 

317% Tovos os que teem searas padecem conside- 
raveis prejuizos com os pardaes : este anno cairam 
elles com grande força sobre os trigos de Campolide 
e suas visinhanças. Pelas provincius são estas av das 
imais damninhas; e por isso bom seria ver:se se dimi- 
nuiam estes ladrões dos pães, centeios ecevadas. 

No anno passado experimentei eu uma mistura de 
um pouco de rosalgar bem moido com massa de brôa 
de milho, de que lancei pequenas bolas onde não 
chegassem animaes, nem aves domesticas.  Observei 
que entraram à picar e levar d'aquillo para differen- 
tes partes, d'onde inferi, que o tomavam para bis- 
cato dos filhos. Observei mais que para um pombal se 
recolhiam com a tal comida, mondei-os espreitar; e 
com effeito se viram lá mortos alguns pardaes Ovos, 
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Lembro que tambem se poderia tentar para este 
mesmo fim a receita, que a Revista aconselhou para 
exterminação de ratos, a saber, à cebola alharrã, 
que sendo cosida com milho, trigo, ou cevada, pon- 
do-se nos silivs proprios deve matar os pardaes novos 
e talvez os velhos, 

A experiencia não custa muito ; e feita com euida- 
do, será innocente pelo menos. Pravavel é que estes 
e similhantes mixtos aproveitem tambem contra outras 
aves ladronas, como pêgas e gaios que são voriscos nos 
milheiraes, Be 


VINHATEIRO. 

34780 tRacrano do Sr. Francisco Ignacio Pereira 
Rubião, ha tempos: annunciado , com o titulo de — 
O VINHATEIRO, omra Ex QUE SE TRACTA DA CULTO 
RA DA VINHA, DA FABRICAÇÃO, CONSERVACÃO E DESTILHA- 
são Do vistio— começou emfim a saír á luz O nome 
do seu auctor, o mol: da “sua consumada sciencia 
ecescrupulosa: consciencia em materias agronomicas 
em geral, e em particular nesta, fazem que deva 
sertal noticia um acdntecimento notavel e fausto pa- 
ra um paiz, cuja principal cultura, ha muitos annos, 
cujo maior rendimento ainda hoje é a vinha: paiz a 
que fabalasa, mas não impropriamente se atribuiu por 
fundador e nominador um filho de Baccho. 

Pessoa de todo o voto na materia, a quem havemos 
consultado sobre este começo de um estripto, que 
não poderiamos avaliar por nós mesmos, nos confir- 
mou na idéa, que por muitas razões já untecipadamen- 
te havianios feito d elle, 

Propondo-se traetar — 
8º da vinifica 


“da cenltura ida vinha, — 
o e questões: que lhe dizem respeito, 

tillação tanto do vinho como das fezes e 
vinhaço, o Sr: Rubião não só consultou e seguiu os 
melhores escriptores d'essa espucialidade, nacionaes e 
estrangeiros como elle confessa, o Dr. Rebello, o Dr. 
€. B. L. Lobo e Girão, Bose, Chaptal, Lenoir e 
Cavoleau, mos guiou-se com as luzes que lhe deram 
«durante a sua estada em França as conversações, que 
teve com os enologos eminentes, ea sum observação ocu- 
Jar dos trabalhos praticos dos vinhateiros. 

Este primeiro folheto, queannunciamos, contém 130 
Paginas em oitavo grande: 6s outros de egual volume 
se irão soguindo com pequenos intervalos. O preço 
«le cada folheto é de 360 réis. 


COUVE DO ALGARVE. 

M76 Acnamava couve do Algarve, communissima 
n'aquella provincia, merece ser generalisada em to- 
das as outras, 

Ao 2élo do nosso amigo, o:Sr. José Joaquim Rama- 
lho, 'de Faro, somos devedor es-de uma porção: de se-. 
mente d'ella, que nºeste escriptório so-distribuirá pe- 
Jos primeiros dos nossos assignantes. que a pedirem. 

Quanito-á-sua cultura, eis-aqui as informações que. 
teve a bondade de nos dar o Sr. Bramão. 

No Algarve semeiam-n'a de março a abril, prepa- 
rada primeiro à terra com estrume cortido : depois de 
nascida dão-lho agua : se a terra o pede, continta a 
Fegar-se de eito em oito dias: quando ebega à altura 
de paimo, o que vem por junho, transplanta-se para 
onde ha-de ficar, guardada entre pé e pé à distancia 
de tres palmos, e réga-se, se se vê que é necessari 


se-lhe a acendir com agua emquanto não chove. Lari- 
ca folhas grandes e muito largas: por octubro comes 
ga a fechar por maneira que fórma um repolho muito 
duro e volumoso: e tanto mais quanto mais bem Lram 
etada:O frio não lhe faz mal. E" muito dote , ama- 
rella por dentro, cór-de gemma de ovo, 

Faz-se com carne de porco, com feijões etc, E? 
tambem optima para esperregado com manteiga e pix 
menta: No Algarve dura ordinariamente até ao en- 
trudo. 

Dá-se muito bem em Tras.os:Montes ; mos arredores 
de Lisboa tambem, e em Collares optimamente , po- 
rém à experiencia: tem mostrado que: por aqui deve 
semenr-se ma lua de julho, e transplantar-se no fim 
de agosto, ou principio de Septembro para receber as 
primeiras aguas da terra. Assim se tem feito no sitio 
de Bemfica . e outros. Tambem ha quem a tenho se- 
meado cm diversos tempos, e cria-se bem. Em um hot- 
tejo em Pedroiços houve noanno passado, tres dºestas. 
couves quepesaram Lres arrobas menos arratel e meio, 
segundo. disse o rendeiro vm velho — Neves 0» 


DIAS DE JEJUM. 

3477 A proverrosa reducção, que pelos meios cas 
nonicos se acaba de fazer em o numero dos dias san- 
elos para a egreja lusitana, permite-nos esperar que 
pelos prelados do reino oupelo summo pontifice , no. 
caso em que elles só per si anão queiram effeétuar, o 
nosso governo facilmente conseguirá a diminuição dos. 
dias de jejum. 

Bem, sabemos que a abstinencia -—. assim de 
quantidade como de qualidade de alimentos em cer- 
los dias ou prazos; do auno, não só é “um proceito 
ecclesiastico, mas tarsbem um dictame higiênico, já 
antes do christianismo intendido-e praticado por mui- 
tas seitas philosophicas;— que os mahometanos 08 po» 
vos idólatras da India e da China o costemam,; como o 
costumavam os antigos hebreus; — e que não faltam 
nos sanctos padres e nos concílios exhortações “ec; 
nones em favor d'esta prática, tão prestadia á saude 
como aos bons costumes : todavia mão é menos certo 
que o preceito da abstinencia no «catholicismo “hão. 
é d'aquelles, que pela sua intrinseca- essencialidade 
não consentem alteração ; tanto: assim que o mumes 
roe rigor dos jejuns não só de reino para: reino cas 
tholico é diversissimo , senão tambem muitas vezes , 
dentro no mesmo reino, de bispado pará bispado e 
dentro no mesmo bispado de seculo para seento;: lo-. 
go. o perlender introduzir mºesta parte refonmação, nem 
será novidade inaudita nem temeridade como-se res-. 
peitem as regras . se não: quebrem os  vinculos da, 
obediencia e sugeição, se não levantem , (08: que só de- 
vem obedecer, para -colherem «o fruito probibido, 
mas o recebam livremente offerecido. da mão de seus. 
naturaes dispenseiros, que-são os prolados. +. 

O unico ponto que se deve maduramente examinar 
é se sim ou não, conveit mo estado “e eircumstancias 
presentes alliviar os ficis de alguma parte d'esta obri- 
cão. Quanto a nós, intendemos que sim, e o porquê, 
eil-o-aqui em poucas palavras. LÃ 

Partido hodio e aa são os dias de abstinen- 
eia do nosso, calendario, numero, que jáise vê, não 
péde péla 'suá êxborbitancia conformar com, o diminu- 
tissimo fervor da hossa edade; o resultado é (que ge- 


sacha-se, monda-se da-berva e estruma-se: continua- | ralmente não só se não fazem todos estos 440 sacrifi- 
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cios, mas até se não fazem nenhuns de tal genero, por 
tantos se haverem exigido: o primeiro passo no ca- 
minho da desobediencia leva pelo commum à desob- 
diencia absoluta c assentada: logo para esta maioria, 
já de facto rebelde e que já não póde nem pela sua- 
soria, nem emuito menos pela força— porque o tem- 
po da força em materias puramente do espirito está 
passado, — ser recondusida á primitiva observancia 
desta pratica disciplinar, esta grande maioria lucra- 
rá muito em ser alliviada das consequencias de um 
peccado, que ella já não quer nem póde deixar de 
commelter, 

Não nos venham aqui com a resposta 
anda sempre à mão na algibeira dos fanaticos : — 
parque esta lei é desobedecida deve ser tirada, ti- 
rem-se todas as leis aque se desohedece, e caire- 
mos na anarchia religiosa e social: »— não, as leis 
universaes, que teem por base a natureza real das 
coisas, não estão no caso das particulares, em que mil 
circumstancias fortuitas influem, que se deixam de- 
subedecer pela maioria e que, no seu mesmo progres- 
sivo enfraquecimento, estão descobrindo a sua morta- 
lidade: os preceitos do decalogo nem a egreja os po- 
deria revogar: —o matar, o adulterar, o furtar, o 
desacatar pae e mãe, hão-de ser eternamente actos 
illicitos porque “as leis que os condemuam ambas 
são divinas e irrevogaveis; a saber, a natureza de- 
monstrada pelo sentir commum , e a vontade de Deus 
oxpressa pelos seus mandamentos escriptos. —  Pode- 
ria dizer-se outro tanto d'este e de alguns outros man- 
damentes da egreja? o que só Deus immediatamente 
poz, só Deus o póde tirar e não o Lira; mas o que 
posto pela egreja em certas e determinadas circums- 
tancias, bem póde, acabadas ou mudadas essas cir- 
cumslancias, ser por ella abolido ou reformado. 

“Mas a nossa respeitosa representação não se funda 
sóm este primeiro argumento, de estar o preceito para 
a maioria morto ou abolido de facto. 

Concedendo que ha ainda muita gente que o vene- 
ra, e d'clle se desempenha, intendemos que por isso 
mesmo se deve ainda mais depressa decretar a, de 
todos, desejadissima redueção. Individuar aqui ex- 
plis des sevia repetir o que lodos sabem : em geral 
apenas diremos — que 140 dias de magro forcado, não 
So para as terras sertanejas: mas ainda para o povo 
pobre das costas do:mar; são: um: erro | economico e 
talvez outro higienico, não menor: -quem tem vivido 
Pelo interior das provincias sabe o como em dias taes 
abi se alimenta o povo, cujo maior banquete, quando 
transcende da sardinha e cavalla quasi sempre derran- 
cadas, indigestas e reimosas, é o bacalhau e com pre- 
Jerencia, o.estrangeiro. ; Quaritos centenares de contos 
de réis nos não pescam n'estes 140 dias, n'estas 280 
refeições de tantas mil cazas, os nossos doirados pes- 
cadores da Terra; Nova? Não temaes que os protes- 
tantes inglezes “com as novidades religiosas, que nos 
pertendem introduzir, mandem tambem alguma homi- 
Jia contra, os dias de. jejum: — pelo: contrario, esta 
pratica bem; que pará si a não queiram ; hão-de pro- 
eurat, por via dos seus doctores evangelisantes, arrei- 
gal-a cada vez mais no seu Potosí de Portugal. O 
phantasma inglez está de dia e de-noite diante de nós 
com a biblia falsificada na mão esquerda , eo baca- 


Ibau na direita; repulsemos: um e outro presente: à 
sua biblia por nós mesmos, o seu bacalhau pelos nos- 


sos pastores e defensores. Tambem. cá temos; bacar 
lhau, tão são como o seu, lambem cá Lemos biblia 
mais sã do que a sua; — que se vão nas boas horas 
com ambos es seus presentes de Danaos. 
IMMORTALIDADE MATERIAL. 

3178. A axcia da immortalidade é congénita á nos- 
sa natureza: em tudo e sob mil aspectos diversos se 
patentêa.: — queremos perpetuar as nossas acções em 
monumentos ,. o nosso nome pela. escripta, o nosso 
corpo tomando á natureza, com que lhe vençamos, à 
potencia destruidora: uma só piramide do Egipto pro- 
va tudo isto; a vontade de um, homem revolve todo 
um, povo n'uma edificação de muitos annos, —; & 
que deixa elle ao mundo. a. cabo de tanto lidar?— 
pedras junctas para attestarem aos seculos que elle 
existiu; jeroglyphicos para lhes dizerem, se podérem, 
oque elle pensou, e dentro de tudo aq ú 
mia, o protesto do seu mesmo corpo contra a des- 
truição. É 

O embalsamar era no Egipto uma necessidade reli- 
giosa, um documento, se outros falassem, da cren- 
ça da immortalidade : — nos povos modernos emquan= 
to christãos, o dogma da infallivel ressurreição phy- 
sica fez olhar como superíluo este cuidado despendio- 
so e importuno; — mas o. que o principio religioso 
já não faz, tornou em, parte a fazel-o a; cobiça da 
sciencia. Não se embalsamou para a veneração, mas 
embalsamou-se para.o estudo: — para elle se descja- 
ram enthesoirar todas as partes do cadaver humano é 
os cadaveres dos outros animaes. ! 

Desde os tres systemas de embalsamar , usados pes 
los egipcios, e de que um historiador nos conservou a 
descripção, innumeraveis outros se haviam tentado , 
experimentado e succedido alternalivamente “até -ao, 
processo de M. Gannal, o injector, e ao do M. Pi- 
gué , o mergulhador em creósóta, processos que os nos- 
sos leitores já conhecem. 

O italiano Secato possuia um segredo da sua invenção, 
com que petreficava qualquer substancia animal du- 
ra ou molle; o seu segecdo porém morreu com elles, 
Baldacconi, preparador do imperial museu de Vien- 
na, surte hoje o mesmo. effeito com o, sal ammoniaco, 
unido pela via bumída ao sublimado corrosivo, pelo, 
mesmo processo que se emprega para fazer o sal 
triple, a que chamam d" Alembroth, 

Os primeiros objeetos, que elle mergulhou n'uma 
solução d'este sal, sobrenadaram a princípio, depois 
foram-se aflogando manso e manso, até que dias apóz 
tinham pousado no fundo da vasilha: sacou-os e viu 
as suas esperanças realisadas; — tamanha solidez ti- 
nham ganhado, que podiam “ser pulidos; o martélio 
só muito a custo entrava com elles; e quando se che- 
gavyam a quebrar era em lascas angulos; o seu pê- 
so especifico excedia cinco ou seis vezes ao da agua ; 
eram emfim tal materia e tão parecida a mineral, 
que, em se lhes batendo, davam som. 

As partes anatomicas ou animaes, que saem detal 
banho, conservam as suas córes proprias, não pade- 
cem alteração alguma, e ficam logo promptas para 
guardar. Entre os muitos e perfeitissimos preparados 
que elle tem feito para aquelle museu, até os ha de 
lesmas, bichos de seda, percevejos e muitos animães 
gelatinosos, Por isso recommenda «e com a maior af- 
foiteza, que experimentem e adoptem logo em toda a” 

. 48» + 
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parte a receita para enriquecerem os ninseus de his- 
toria natural e os gabinetes anatoníicos, é até pará 
Salisfacção de curiosidade e mil usos de sulla, Louca- 
dor, etc. 

LIVROS BARATOS. 

B179  Consra-xos quea Bibliotheca Publica de Lis- 
boa se está intendendo directamente com algumas das 
principaes casas de commercio de livros estrangeiras, 
para se fornecer das obras modernas mais indispen- 
Saveis nas sciencias e litteratára, —e que tem toda a 
esperança de as conseguir por preços incomparavel- 
tente inferiores aus dos proprios catalogos dos livrei 
ros de Prança , Inglaterra e Alemanha. 

Este systema, evidentemente preferivel ao seguido 
até hoje, de comprar em terceira ou quarta mão e dat 
muilas vezes cem pelo que só custaria primilivamen- 
fe cincocnta ou vinte e cinco, deixa-nos esperar — 
que viremos anualmente a adquirir o duplo: ou o qua 
druplo, do que até agora apenas recebiamos de instruc- 
cão estrangeira. 

Uma tal vantagem porém não se devia limitar á ca- 
pita, Todas as Bibliothecas Publicas do reino, que 
tivessem dinheiro para empregar em compra de livros, 
deveriam adoptar por si mesmas egual expediente, ou, 
melhor ainda, remetter as suas encommendas á di- 
recção da Bibliotheca Publica de Lisboa, que ouvi- 
mos está resolvida a encorporal-as na massa das suas 
propriis, no que haverá beneficio de parte a parte, 
Porque quanto mais avultadas forem as encommendas 
tanto maior deve ser o abatimento para cada fracção 
d'ellas. 

Por derradeiro, e por esta mesma razão nos pare- 
ce, que não deveria haver duvida alguma na direcção 
da Biblivtheca Publica, em tornar extensiva esta commo- 
didade a todas as sociedades scientificas e litterarias, ou 
pessoas particulares estdiosas, que d'ella se desejas- 
sem aproveitar, para augmentarem, sem grando sacrifi- 
cio , as pequenas biblivtheces do seu nso. 

Offerecemos este additamento ao plausivel alvitre da 
direcção da Bibliotheca Publica, esperando que não 
tatdará em generalisar 0 mais possivel o seu offerecimen- 
to e convite para um mercado de tão manifestas van- 
tagens. 

qa 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


D. JOÃO DE MENEZES EM LARACHE 
24 DE JULHO DE 1504. 
380 « D. soio de Menezes, capitão-mór de Ar- 
zilla em Africa, entra m'este dia no porto de Lara- 
che com seis caravelas, e accommette n'elle a cer- 
tas gallés e galliotas de moiros, que pouco havia 
tinham tomado algumas náás nossas, que tambem 
tinham n'aquelle porto: e à força d'arimas rendeu 
uma gallé real do alcaide Almandarim, e a quei- 
mou depuis de uma, bem travada peleja, em que 
morreram muitos inoiros , ficando grande numero 
de fevidos, e todus os mais foram desbaratados , 
de maneira que D. João póde trazer cinco gallio- 
tas, e dois bergantins, e uma dás nossas caravel- 
« las sómente; por não estarem as oulras em parte 


anAsascsaas 


« conveniente a mais, que a lhe pôrem o fogo;, com 
« que arderam. « Mariz, Dialog. 4º Cap. 47. 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMINISCENCIAS. 
K 
DE LISBOA À GIBRALTAR. 


«Brandas aguas, do Tejo, que passando 
Pur estes verdes cumps, que r 
Plantas, hervas, e fores, e ani 
Pastores, nimphas, ides alegrando : 


Não sei (ah doces aguas 1) não sei quandy 
Vos tornarci a vêr; que magoas fais , 
Vendo como vos deixo ; me causais , 
Gue de tornar já vou d/scunhandy. 


4 = Camies. — Sonetos. 


348! E como placidas que desciam nºesse dia 
30 d'agosto de 1839, em que embarcámos, um pou- 
co antes das 5 horas da tarde, no vapor ingloz Ta- 
gus, capitão M. Leod! — Era um partir-se o coração 
de pungente saudade ao separar-nos, por annos, para 
sempre talvez...” da patria, da esposa, dos ami- 
gos— de tudo quanto nos é mais caro, — para trocar 
a suavidade deliciosa de nossos dúces climas pela in- 
salnbre ardencia dos tropicos! Sobre a dor do lan- 
ce— como que um funesto presentimento nos presa- 
giava talvez as contrariedades e desgustos, que mal 
aventurado destino nos apparelhava nºessas longinquas 
regide: Eram nossos companheiros de viagem o 
Exm.” Barão do Candal, nomeado governador geral 
da India, cos officiaes do seu estado maior, os Ma- 
jores José de Sá Nogueira, e Manuel Corrêa da Sil- 
va e Araujo, e o capitão José Maria Delorme Colla- 
go, cuja visivel commoção lhes accusava a perturba- 
ção do animo. — À hora é solemne ; e por menos apê- 
go que se tenha ão lorrão natal, ao largar d'um ex. 
tremo do mundo para ontro extremo, apartados por 
largos continentes e mares vastissimos, mal póde o 
futuro deixar de se antolhar como entennebrecido de 
contingencias indefinidas , é assustadoras. — ; Ain- 
da não cram cumpridos oito mezes da missão que fó- 
ra confiada ás virtudes e experiencias do nobre ge- 
neral, e já elle cessára d'existir! — A seu tempera- 
mento e ascus habitos era infesto um clima tão quen- 
te e humido. — Varão justo, e conciliador; —a sua 
morte teve para aquele paiz consequencias funestíss 
mas... 

Encostados na amurada do vapor, fixámos por al- 
gum tempo os mal enxutos olhos sobre a grande é 
dade, enjos templos, palacius, e cazarias estendidas 
pelos valles, e suspensas nos montos produzem um 
aspeeto soberbissimo, e magestoso, realçado pelo ma- 
tiz das hortas e jardins, que lhe dão um colorido en- 
cantador. Ella parecia debruçar-se sobre as aguas, 
e exprobrar a filhos ingratos o desprezo de seus favo- 
res! — Soou a hora de levar ancora, e logo tudo em der- 
redor se moveu em diferentes direcções: —a cida- 
de primitiva, a conquista de Affonso Henriques, su- 
miu-se em-continente , rodando quasi inteira, e dei- 
xando apenas á vista, como átalaias do rio, as mura- 
lhas, e albarrãas da vetusta Alcaçova, O littoral nos 
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“fugia paralelo d'uma é úutra banda, é tudo quanto 
viamos, ao perto e ao longe, mudava de situação re- 
lativa eum tal rápidez, que mal tinhamos tempo de 
distinguir a variedade das perspectivas, a qual mais 
bella, mais extensa é pitoresca. 

Entretanto a sineta chimos os passageiros para a 
meza, que foi servida, no gósto inglez, com profa- 
são e aceio. —É bem sabido actualmente, -que os 
vapores, que se empregam na carreira d'Inglaterra 
para Gibraltar, e deste porto para os de Malta e 
Alexandria, são verdadeiros palacios fluctuantes, nos 
quaes a riqueza dos adereços, as commodidades sum- 
ptuosas dos aposentos, e a luxo da mesa em todos os 
sentidos, se disputam primasias, — impertinentes fo- 
riam, portanto, aqui miudas descripções. —O Pachá se- 
brephja a todos na maguificencia do serviço, e de- 
corações, que o embelezam. — É ama homenagem, 
ssada” porventura , dos inglezes ao ge- 
i, cujo busto adorna a prôa. 
Pelas 7 horas já Linhamos dobrado o eabo d'Espi- 
chel$—e na madrugada seguinte estavamos á vista 
do celebre promontorio de S. Vicente, cuja extremi- 
dade é a ponta mais occidental da Europa; açoitada 
quasi sem interrupção por ondas tumultuosas e 
bravias, que! parecem enfurecer-se contra a inercia 
de suas altas e fragosasribas. Ao alvorecer deste dia 
(31) subimos ao convéz, não só porque a bórdo o ár 
matutino tem certa novidade, e doçura , que deleita 
e anima, senão para gozarmos do formoso espectaculo 
da apparição do grande astro, que preside ao dia, e 
vivifica a natureza. — De momento para momento 
o crepusculo se torna mais transparente, e puro, e 
como que perfumado; —as nuvens dºoiro pálido, que 
orlam os horisontes, mais limpidas e fulgorosa 
o céu mais alto, e azulado, até que assoma, n00 
te mais apartado e incendido, um poito lusidiási 
mo, que pará logo começa d'engrandecer-se é ate- 
vantar-se, estendendo sobre as aguas um listão tré- 
molo, e scintillante, que dissereis composto de re- 
verberos sem conto: — succede-lhe um segmento de 
fogo, que abraza os céus, e purpuréa os mares; — 
epor fim surge inteiro o disco flammejante, que der- 
rama lorrentes de Juz indiseriplivel, e christalisa a 
liquida immensidade , testificando ao espectador en- 
levado , e commovido, a sabedoria incomprehensivel 
“do Divino Creador de outros tantos luzeiros, que allu- 
miam milhões de mundos !— O prazer ineflavel d'es- 
ta scena tão grandiosa penetra a alma e sentidos com 
a mesma intensão e voluptuosidade . 

Todo o dia corremos ao longo da costa do Algarve, 
mas em distancia, que mal permittia enxergar as po- 
vouções que à orlam;—o tempo sempre bello, e 
o mar chão. — Pelas 9 e meia da noite fundeou o 
Tagus na babia de Cadiz , tão conhecida, e nomeada 
desde bem remota antiguidade, — Dormimos a bordo; 
e pela manhã nos foram concedidas só duas hóras pa- 
ra ver a cidade. Os edificios, em geral, são bem cons- 
truidos; e maguificos os que pertencem ao governo; 
— as ruas bem calçadas, e limpas. As Cazas são eu 
bertas de terrados com sóteas, o que lhes dá ums 
apparencia agradavel. O passeio publico, á borda do 
mar, tem lindas perspectivos; a praça principal é 

irosa, e guarnecida de columnellos de pedra, 
gados com cadêas de ferro. Na cathedral, e em ou- 
tras egrejas nos asseveráram haver 'originaes de Mu- 


rillo, e d"oulros pintores nacionaes; mas não tivemos 
tempo de 08 visitar. 

Da bahia que diremos que se não saiba? Nos se- 
guintes termos a descreve, com verdade, e de re- 
lance, um escriptor aprimorado. « Róte com as suas 
terras altas até ao castello de Santa Catharina á es- 
querda, —o plaiho até ao porto de Santa Mapia, — 
Medina com suas montanhas centrãos, — Porto-Real a 
e Carraca com o Trocadero furmando a bahia interior, 
— a bonita villa da ilha de Leão no fundo, e à larga 
calcada que vem fechar em Cadiz, á direita, apro- 
sentam, ao entrar do porto, uma scena esplendida, 
à qual dá vida a movediça mulidão d'embarcações de 
todos as lotes. » —Róta e Santa Maria são logares de 
recreio para os habitantes de Cadiz, como a' outra- 
banda para os de Lisboa; —Carraca é uma pequena 
ilha, que serve d'arsenal, — o Trocadero outra em 
que os navios se concertam, e construem. — À ilha 
de Leão figura grandemente na historia d'Hispanha 
por factos d'este seculo; e perto lhe corre o rio Gua- 
dalete, em cujas margens, juncto de Xcrer, foi ven- 
cido , e desbaratado o ultimo rei dos Godos pelas hor- 
das mauritanas , na famosa jornada. que deu aos bar 
baros o senhorio , quasi inteiro, da Península Hispa- 
nica. - 

Levámos ferro de Cadiz pelas 8 damanhã do 1.º de 
septembro; e ás 4 da tarde d'este mesmo dia, surgi- 
mos na enscada de Gibraltar, tendo passado bem á 
terra do calo de Trafalgar, que recorda o glorioso 
fim de Nelson, e de Tarifa, em cujas visinhanças um 
dos nossos Affunsos eternisou sna memo! com fei- 
tos assignalados de valentia e maguanimidade ca- 
valleirosa. — Os cabos de Trafalgar, ao norte, e d'Es- 
partel, ao sul, formam a entrada ocidental do estrei- 
to, que se vae apertando a ponto de não ter mais de 
quatro leguas de largo, em frente de Tarifa; — e os 
montes Culpe (de Gibraltar), e Abyla (de Ceuta) ser- 
vem d'umbraes á entrada oriental — e abalizaram por 
muito tempo a civilisação do mundo romano, que o 
Mediterraneo só em si continha, depois de haverem 
sido , talvez por largos seculos, o formentorio de ma- 
reantes afloitos e experimentados. 
C. Lagrange. 
(Continuar-se-ha, ) 


A POLKA. 

3482 Não ba ninguem da boa roda que não tenha 
ouvido fallar da polka— e que não tenha falado da 
polha. Em todas as casas do tom se toca a polha:; to- 
dos os armazens de musica vendem a polka: € todas 
as amigas pedem umas ás outras a polka para apren- 
derem: em fim, a'polka já está entre nós aclimada 
sem ainda cá ter chegado, Pois bem, este desiderandum, 
a dança maravilhosa dos salões de París, dos thea- 
ttos de Paris, o assumpto dos taudeliltes de Paris — 
acaba de chegar. E' mais umá importação que nos 
vem da'Prança furtada aos direitos, apesar de toda 
a fiscalisação da alfandega: tambem não acre 
mos que fosse genero de se achar na'pauta, nem com 
que se intendesse a sua comissão permanente. 

Além de dois cavalheiros ultimamente chegados de 
Paris que foram tão felizes que tiveram a fortuna de 
aprenderem lá a pola, chegou tambem o directorio, 
indicador, marcas, ou como lhe queiram chamar , 
para instrueção d'este portento dançavel, e o Sr: Zoe 
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noglio dá-se pressa a pôl-as em exercicio: até sabe- 
mos de duas ou tres venturosas que já dão licções da 
polkas Presentemente não ha coisa mais necessaria. 
E" o complemento d'uma educação seguida: com es- 
mero e aproveitada com gósto: é para a sala como à 
bandoline para e toucador. ... duas coisas da primei- 
ra utilidade, Felizes os mortaes que dançam a polka ! 
Quando o mundo estiver Lodo polkalisado o genero hu- 
mano tocou a perfeição ! 

é Mas o que éa polha? Ef isso justamente o que va- 
mos dizer, com o gósto de contribuirmos de certo 
modo para a cabal instrucção dos polkistas ; que se- 
«ria uma grande falta — uma vergonha — apresentarem- 
se nas salas do mundo elegante faltando na polka, e tal- 
vez dançando à palha, sem saberem o que é a polk: 
Fariamos acinte ás venturosas e aos elegantes, sabendo o 
que é e não lb'o dizendo. Demo-nos para isso a profun- 
do estudo, para lhe descobrirmos a etymologia, e 
indagarmos-lhe a historia. Eis-ahi uma e outra coisa. 

A palavra polka quer dizer polaca. Os polacos cha- 
mam ao paiz polshw, e polko ou pulk foi tambem o 
nome d'um regimento da Polonia. A dança que hoje 
chamam assim é conhecida n'aquelle paiz pelo nome 
de mazurek, que vem de Mazawia, um dos mais bo- 
nitos logares da Polonia, Todas as arias nacionaes 
«este povo desditoso teem um caracter peculiar, fes- 
tivo ou de melancolia, que se não confunde com ne- 
nhuma outra musica. A mazarek é a menos antiga 
mas o-Lypo de todas assuas danças. O 
compasso da mazurel: é em tres tempos; o seu movi- 
mento varía muitas vezes, e exprime admiravelmente 
os sentimentos suaves e ternos, ora graciosos, ora 
patheticos, ora vivos, ora risonhos; as figuras epas- 
sos são uma serie de movimentos complicados , com 
certo systema de voltas, com menos rapidez do que 
a valça, á callencia d'um motivo em notas picadas em 
valores desiguaes , que requerem grande energia .e 
levesa para a boa execução. 

As principaes figuras são a roda, à troca dos pa- 
res, e qa cadéa. 

São a dança e canto mais predilectos dos polacos. 
“Por “ultimo , apesar do que muita gente pensa, nada 
“tem «de woluptuoso ; é certo que os francezes, que 
'transtornam tudo que lhes cae nas mãos, lhe Liram 
«muito da sua singeleza popular. Cada mestre de dan- 
«ça se arvorou em legislador da polka, de maneira 
que a principiofoi uma anarchia dançante nas assem- 
bléas de París. Mas ultimamente a celebre dançarina 
Maria Dumilatre dançou a polha na Grande Opera, 
*e fez tamanho furore que a sua maneira de polkar f- 
cou definitivamente adoptada. Esperamos que Mada- 
me Mabille queira ser tambem a nossa legisladora da 
polha, assim como é o iman dos nossos olhos, e que 
«emvez de nos krakoviar até á saciedade, nos polka- 
Jise antes eternamente. 

Com efeito era já tempo de uma reforma na dan- 
4a. )O romancismo devia invadir tambem os dominios 
de Terpsichore. A classica dança já enfastiava por 
monotona, e a valça já estava mais caduea-que o mi- 
nuete da córte. Terpsichore imperou tempo em de- 
masia, foi a deusa da Grecia que mais custou a-desalo- 
dar, mas finalmente elle sen va, graças ao influxo do 
norte, d'onde Lem vindo as reformas «em todos estem- 
pos, desde a politica, com os saxonios ve os godos.; 
«la religião, com Lulhero; da jurisprudencia, com 


Grocio; da philosophia, com Kant; da astronomia 
com Copernico; da historia natural, com Linneu; da 
medicina, com Bichat; da litleratura, com Tiec] 
da poesia, com Goethe; da historia, com Eerder; 
de musica, com Mozart; alé a da dança, com a pol- 
ka b 
Pois viva a polka ! e não polhatizemos mais com os 
leitores. Silva Leal. 


— == 


NOTICIAS, 


AMARGOSOS FRUCTOS DA INCONSTANCIA) 

3183 Um moço do concelho de Almada galantea- 
va ao mesmo tempo a tres donzellas convisinhas, to- 
das de familias pobres e plebéas como elle. O jogo 
destes tres ciumes feminis deveu necessariamente de 
produzir lances curiosos: alguns nos foram relatados 
mas não nos toca repetil-os: uns amores são já um 
estado violento ; tres são para fazer dar volta a qual- 
quer cabeça, por mais solida que seja, se não trou- 
xer lurbante: antes que tal lhe acontecesse, deter- 
minou-se muito depressa o nosso Lovelace transtaga- 
no em se cazar: não foi talvez só 0 coração, mas tam- 
bem certas circumstancias urgentes as que o decidi- 
ram na escolha : antes de nove mezes e até antes de 
septe, já bavia subido de esposo a pae; e o filhinho era 
lindo, e a mulher era affectuosa e trabalhadeira e à 
casinha prosperava e elle parecia feliz; e era-oquan- 
to o póde ser, quem deixou apóz a si dois zelos femi- 
nís accesos por sua mão. 

Pelos fins do mez passado, poucas horas o expul- 
saram d'este paraiso para um valle de lagrimas sem 
fim. Saíra elle para o trabalho; a mãe, depois dece- 
var de leite e beijos o pequenino, deixára-o adorme- 
cido no berço e saíra tambem para ir lavar roupa : 
— quando o homem se recolhe a casa para jantar, 
acha o menino foito pedaços; corre como doido para 
a lagda, onde deve estar o unico objecto precioso que 
lhe resta, e dá-com a mulher afogada. 

à Qual foi a mão infernal que afogou a ovelha de- 
pois de Ler esquartejado o cordeiro? — Sabe-o Deus: 
i mas descobril-o-ha elle á justiça dos homens ! 


DEFUNCTOS VIVOS. 

318% Estão os livros de medicina legal cheios de 
terriveis historias de mortes: aparentes; — é é uma 
verdade atroz, que a ignorancia tem dado involun- 
tariamente 0 supplício das veslaes a muitas pessoas. 

Um oflicial da nossa marinha, o Sr. Antonio Pio 
dos Sanctos, fallecido devéras ha poucos annos, duas 
ou tres vezes havia sido já reputado defunclo ; e uma 
dºellas no Rio de Janeiro chegou a ser amortalhado , 
mettido no esquife., condusido para a egreja, e dei- 
xado sobre a tarimba para no seguinte dia, depois do 
oficio de corpo presente, ser lançado á sepultura : 
recobrou de noite os sentidos ao clarão de quatro to- 
cheiros, que allumiavam a sua insolita cama , Teco 
nheceu onde estava, e facilmente adivinhou o porquê: 
— desatou-se mãos e pés: forcejou por abrir à porta 
da egreja, e, frustrado nºesse empenho, voltou a 
passar o restante da noite, estirado no seu-esquife, 
onde tão regalado e profundo somno o tomou, que 
só o estrondo do cantochão á roda delle pela manhã, 
é que o pôde despertar: — senta-se: — os clerigos e o 
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povo desarvóram atemorisádos, e eil-o aqui denovo só 
no templo, mas d"esta vez com dia claro eas portas aber- 
tis: — embrulha-se na sua mortalha o mais elegante- 
mente que sabe, e corta para a casa, onde a sua pre- 
Sença faz sueceder aos prantus du espôsa e família o 
terror; ao terror o alvoroço da alegria; ea tudo isto 
o mais agradavel almoço posthumo que júmais se co- 
eus 

No carneiro sotoposto-ao adro de S. Roque dé Lis- 
doa , carneiro que já hoje não rxistm, “passou-se (co- 
mo mul-o “contou pessoa não macróbia, que ainda 
disso se lembra) outro drama similhante, porém de 
menos alegre desenlace. —Quviram-se um dia gemi- 
-dosisubterraneos que de lá vinham, sentiram-se pan- 
tadas na afferrolhada - porta'ao cimo “das escadas la- 
gubres: ninguem se afloitou a abril-a : “as pancadas 
cessaram : emmudeceram depois os gemidos; não se: 
sentiu mais mada: não se tornou tais a pensar em 
tal. — Quando dias apóz se descem, levandonóvohos- 
pede para aquelle palácio da morte, viu-se, sentada 
sobre um esquife , com accabeça encostada ao braço, 
rosto voltado para uma das estreitas frestas: abertas. 
nos degraus do adro, uma rapariga que se-não Jevan- 
tou nemse demoveu .com a invasão dos seus domi- 
miós: desenganada de que o-mundo a não queria re- 
tomat, “exhaustas., provavelmente, as forças fóra 
sentar-se amortalhada a esperar pela morte-a sós dois 
dedos de distancia do ar, da-luz, e-do mundo dos 
vivos, pela-morte da fome, dasede , do desamparo, 
«do frio. das trevas, das saudades. das invejas, do 
terror, e a morte espabtadaa achára-e a deixára al- 
Jiz até que vieram mãos bumanas derrubalzade cima 
do esquife alheio para dentro do seu, onde o palmito 
e a capella que lá deixára a esperavam, A expres- 
são do seu. rosto amarelo: e olhos. abertos era indefi-, 
mivel, 


De «proposito. assentámos: em revocar ás memorias 


ambos estes factos já de annos., por vermos que ain- 
de hoje, algumas vezes, se transcuram as necessarias 
«auteilas para verificar 'amorto-antes de-se ella tor- 
mar irrevogavel: e eis-aqui: uma: prova colhida: do 
Diario do Governo de 40 do corrente, 

« No eoncelhosde Ferreira do Zesero:, na noite de 
«2h de junho foisaccomeltida de: um ataque de epi- 
«-lopsia uma rapariga-de 16 annos ; — a doente ficou 
1 por-morta;,. e-oito ihoras depois a fazia-conduzir-e 
« acompanhava-ao cemiterioo pae, que no estado de 
«embriaguez , em que se achava, não percebeu os. 
«signacs de vidas que por vezes manifestára a sup- 
«posta «allecidas — chegada ao cemitel 
«cho reconheceu que havia ainda vida 
« 
« 
a 


ao enterro; — fui Jogo-advertido o admi 

concelho, que tomo as: devidas-providencias;; — 

fez inymedialamente chamar um medico, e admi- 
« nistrar soccorros á doente; mas-a infe posto que: 
uvás prudencia «do parocho devesse o escapar de ser 
enterrada viva, sucenmbiu todavia no dia 26. — 
“As auctoridades:competentes mandaram. proceder 
«nos termos da lei, para (se verificar se '0 pae mere- 
«Ce imputação pelo seu estranho procedimento. « 


BIBBIOTHEÇAS PUBLICAS: 
3185 “A pouco ie pouco-se hão-de ir remediando , 
«quanto ainda for passiyel; os estragus que na materia 
prima da instrucção ,. nos livros, causow-o nosso po- 


litico terremoto. “Algumas” bibliolhecas publicas vão 
trabalhando por se organisar, e precaver da ruina o 
rêmanescente, ainda assim copioso, das mito desapro- 
veitadas e muito roubadas: livrarias dos conventos. 
Oxalá que à principal, “a de Lisboa, chegue breve 
á'ter meios para sair da' consumidora catacumba on- 
deijaz para logar mais vital, mais do mundo "e da 
luz “é mais digno d'ella. 

A de Evora, graças ao incançavel zêlo do seu bes 
nemerito e eruditissimo bibliothecario, essa, supe- 
radas mil dilliculdades, vac já vingando o apice da 
perfeição que lhe é possivel" atingir. Pelos fins do 
mez passado se coneluiram as estantes novas: dentro 
em pouco todos os livros estarão no seu logar orde- 
niados e os respectivos catalogos findos. 

a E Braga?. «altento o grande tráfego lit- 
terario, que hoje nos: consta haver: n'aquella cidade, 
fomentado principalmente pela presença do Iyeeu, é 
de esperar que o exemplo de Evora a estimule para 
imitação : “cada anno de demora vccásiona perdas ir. 
reparaveis. 


MATRICIDIO; 


3186 Ux rustico pondo sobre ameza uma garrafa 
de vinho, recommenda a sua mãe, que lhe não: búla 
que é para o seu jantar: sae equando volta , ac 
garrafa por meio ; cega-se, arrebata uma cadeira , 
descarrega-a sobre a cabeca da desgraçada velha ; dei« 
xa-a por morta e: fogé. 

Aconteceu isto no: Barreiro a 43 do corrente, No 
mesmo dia se mandou chamar a toda-a pressa um pa- 
dre de Lisboa para a confessar, que ainda a achou 
viva, mas-com poucos-siguaes de. estapar. 


AMANTECIDIO E SUICIDIO POR AMOR. | 


8487 Um soldado do batalhão: naval igalanteava , 
para casamento, a-certa moça, empregada emsentos 


-lar-charutos ua fabricado contracto em Alcantara, 


Com tazão ou sem-ella:, comeára, “havia Lempos, x 
servzeloso; quemdiz zeloso dizlouco, diz su, 
a todos-os tormentos e predispasto: para- todos os. cri» 
mes: os ciumes Linham chegado ao seu aúge;; — no- 
dia 9 “pela manhã. quando-a sua  charuiteira,, om 
mais exactamente.a charuteira, . se encaminhava pa- 
ra-a fabrica em-companhia de ontras, “elle, ques 
esperava no meio de umas terras, por onde cera o 
transito e-que já ashavia ameaçado ocoma morte, 
deixa-a passar sem lhe dizer coisa-alguma, es cape- 
nas a vê a distancia de poucos: passos, Jhe-desfecha 
pelas. costas uma pistolas carregada 'de-escumilha : 
aosvgritos da ferida e das companheiras accudiu quem : 
nºo prendesse;— elhe-tombem não fugiu. 

Havia poucas boras que jazia no calabouço do seu 
regimento, quando abi-se-ouviu um'tiro, eo acha- 
ram estendido e lavado em: sangue. Atmesma pisto- 
la, com quetentára varar o coração infiel, equo 


-elle-teve o cuidado de levar escondida no cano da 


bota, lhe havia-servido» para-so livrar do seu-amor, 
dos seus zelos e: dos seus remorsos. | Faltava-lhe-só a 
bala :: dois botões da sua fardeta lh'a suppriram: 
ambos lbe baviam attravessado o peito, e n'este de- 


“Ploravel-estado fui conduzido para o: hospital da mas 
sinhas 
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LIVROS | VENENOSOS. 
(Carta. ) 

3188 Um sacerdote com boas partes de virtude e 
sisudesa pediu a um sem enuhecido certo livro, que 
tractava do modo d'alcançar a salvação; o livro en- 
carecia Lanto os sacrifícios indispensaveis para tal fm, 
extravagava tão por, fóra dos preceitos da propria 
o, que 0 leitor se encheu de excessivo ze- 
Jo e fanatismo, passou logo á desesperação; e a final 
jaz inteiramente alienado, não péde senão que o dei- 
xem ir para um deserto, para se lásupliciar a si mes- 
mo de não ter sabido conformar a-vida com aquelles 
austerissimos dictames, enão sonha nem cogita senão 
em infernos e demonios, Mal. huja quem similhantes 
obras permilte , que por seu fanatismo são lão anti- 
s e anti-religiosas, tão prejudiciaes elão absur- 
das como as proprias impiedades dos espiritos fortes. 

J 


GALARDÃO DE SERVIÇOS Á PORTUGUEZA. 

3189 Em o nosso artigo 3029 fallando na Memo- 
ria sobre o Plano Inclinado., pelo Sr. M. L. dos San- 
etos, chamúmos a este, constructor d' Armada , sup- 
pondo que ainda exercia este cargo: desde que nos 
intendemos,: sempre assim o onviramos nomege ; sen- 
do grande a sua fama não só em Portugal , mas em 
Arsenaes do Brasil, onde trabalhou em quanto o Bra- 
«Sil era portuguez. 

Pela carta porém que abaixo inserimos, nos adver- 
te o Sr. Santos que havemos caído em êrro, porquan- 
to em 1835 fóra demiltido d'este logar, e bem as- 
sim dasua patente de capitão-Lenente! 1 O motivo foi 
ter este antigo engenheiro, concertado e apparelhado 
a esquadra de D. Miguel. Se outro não houve (como 
temos rasão para acreditar) grave injustiça se prali 
cou, pois similhantes trabalhos os deveu fazer 0 Sr. 
Sanetos por obrigação do seu officio. 

Nºum mui cabal requerimento (cuja cópia acompa- 
nha'a carta reflerida) . narra o Sr. Sânclos a S. M. 

- toda a sua historia civil e politica, com a enumera- 
ção dos serviços que tem prestado ao Estado por es- 
paço de trinta e tres annos, como engenheiro cons- 
“tructor do arsenal da marinha, concluindo por pedir 
que-lhe faça" a justiça de o restituir ao seu logar e 
patente. Este requerimento tem a data de 12 de ou- 
etubro de 1842!...: em que foi entregue ao Mi- 
nistro competente, sem que até agora houvesse defe- 
rimento, 

Quando não bastassem para abôno da pet 
benemerito official, os trinta e tantos annos de servi- 
go; numa profissão tão lahoriosa e transcendente — 
é-lhe grande documento para o bom despacho, a sua 
antiga e incontestada reputação como engênheiro cons- 
tructor, o seu talento fecundo e activo pelo qual a 
quiriu, quando andou estudando nos estaleiros de In- 
glaterra, uma patente, pela invenção de uma machi- 
na naval, a que deram o nome do seu Auctor; 
a construcção do Berço Naval , das pópas militares, 
o invento de machinas para Piano Inclinado, ete. , tu- 
do provas da sua pericia'e dedicação. 

Com taés dotumentos , - que se adquirem gra- 
“iosamente, nenhum governo sabio, ilustrado; cons- 
“titucional, «que é dizer tudo , ao qual só cumpre at- 

“tender aos meritos e talentos , póde deixar de fazer 
justiça ao pretendente, e confiâmos em que o Minis. 


tro respectivo não relardará mais um despacho que se 
sollicila com tanto direito e meritos. 

Eis-aqui a reclificação que intendemos dever fazer. 

(Carta ) 

Agradeço extremamente a Y, a recommendação 

que se dignou fazer, no seu excelente e tão. auctos 
risado jornal , da empresa em que estou empenhado, 
de estabelecer em Portugal os Planos Inelinados, par 
rarevilar os riscos e delungas das; querenas e concer- 
tos das embarcações feitos no mar. Estou convencido 
de que.hei de achar. apoio em todos os homens s0- 
licitos pela prosperidade e adiantamento da nossa par 
tria e o que já recebi, na approvação e louvar-que 
a Revista — valente uuxiliadora dos interesses nacios 
noes, —se dignou dar-lhe, me anima muito para ar- 
rostar todos os contratempos que entre nós se encon= 
tram para fundar similhantes empresas. 
Agora rogo à V. um novo favor, que é o de res 
elificar uma equivocação que notei no referido artigo 
que tanto me lisangeou, qual a de que sou Constructor de 
Armada, E verdade que o fui por trinta e tantos ane 
nos, até que em 1835 me demittiram do logar e pa- 
tente! Essa historia consta do requerimento que fiza 
S, M. e de que remetto copia a V. para evitar o referil-a 
aqui. D'esse requerimento que entreguei ha quasi dois 
annos vinda não tive despacho — tambem não o tenho 
iustado vem mettido empenho, porque me fio na mi- 
nha justiça. Esperarei que ma façam. 

Peço a V. se digne fazer cesta minha declaração 
para que se não pense que já estou reintregado (cor 
mo muitos outcos) quando tal não ha. 

Sou ele. 


Manuel Luiz dos Sanctos. 
BURRA COME DINHEIRO, 

3190 Exvranos do Diario do Governo de um dos 
chistosos artigos, que o nosso colluborador e amigo , 
o Sr. Silva Leal, alli começa a publicar, sob odi- 
tulo de Chronica Lisbonense , o seguinte; —, 

« Em certo quinta-dos suburbios d'esta cidade ba 
um caseiro que assiste na pobre casinhola da mesma 
quinta, cuja alcova é contigoa ao espojaduiro d'uma 
jumenta ; que tambem alli come , e dorme. A socies 
dade não era d'appetite, mas tambem ninguem pos 
deria-recear que fosse perigosa; com-tudo o desgra- 
cado caseiro vivia em companhia d'um ladrão -—d'um 
ladrão de dinheiro, como não ha duvida. » 

« Acabava o convalescente caseiro dese levantar 
duma grave enfermidade, restavam-lhe apenas umas 
sete moedas, modesto fructo de todas as suas econo- 
mias, que o bom do homem se dispunha a vir trocar 
á cidade, para com os soantes cruzados novos, se 
abalar para a sua terra; “reformando ao mesmo tem- 
po o seu. passaporte; cujos dias marcados lhe fizera 
expirar sem uso a sua duença. « 

« Passaporte e notas, tudo o nosso caseiro poz em 
cima de quatro taboas de pinho á laia de mesa, de- 
pois de os haver tirado da gaveta da sua cómmoda 
onde a sete chaves os tinha cautelosamente guardado, 
emquanto escovava e vestia a sua domingueirajaque- 
ta. Quiz a sorte que a mesa ficasse por baixo d'uma 
abertura queoha na parede justamente fronteira á 
mianjadoura da burra. Seria curioso de observar so 
esta alimaria terá a bossa da leitura; infelizmente 
o caseiro não. era pbrenologo..... mas o caso é qua 
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curiosa como todos os animaes femeos, “a burra es- 
tendeu'o pescoço apenas viu os papeis, cheiron-os, 
nataralmente arreganhou os dentes se lhe cheiraram 
a dinheiro, que é coisa que faz rir ainda mesmo os 
brutos; resolveu no seu asinino bestunto ser duas ve- 
zes burra, é Lragou as notas do desventurado ' casei-, 
ro. .. Quando este lhe quiz acudir era já tarde, e 
para maior desgraça tove o desgosto de vêr as suas 
queridas notas revolverem-se e sumir-se entre as fau- 
ces da avarcola burra, sem lhes poder valer! « 

«Um curioso d'etymologias sustenta que todas as 
Durras-são golosas de dinheiro e que d'abi veioo de. 
mominarem-se tambem burras os cofres onde elle se 
guarda. Como quer que seja, o fuclo é certo: quem 
quizer que» moralise, « 


FRESO ARCAEUSADO. 
« Juscro à Rio de Loba , freguesia rural do 
seu, acaba de se perpetrar um as- 


39 
« concelho de V 
«:sussinio execravel: No dia 23 de junho unia escol- 
« ta de cabos de policia “conduzia prezo para as ca- 
« déas da cidade João Ribeiro Queiriga; —ao passar 
« defronte de um pinhal, uma desc: sobre a es- 
« 
« 
« 
A 
“ 


colta põe em fugida os cabesde policia, e o pre- 
so. é passado. de ballas e de bayonetadas ! Foram 
capturados quatro individuos, sobre os quaés re- 
caem suspeitas de cumplicidade no crime, que se 
Uribue a odios particulares. » 

-Eis-aqui Ludo quanto: a este respeito nos refere o 
Diario do Governo. Ousaremos com o devido respeito 
lembrar áquella —muito: instruida — redacção, que 
as-noligius policiaes tão succinta e incompletamente 
expostas, como hoje costumarm vis na sua folha, nem 
salisfuzema natural curiosidade dos leitores, nem lhes. 
dão logar para fazerem por si mesmos reflexão algu- 
ma proveitosa . quando muito, servirão como elemen- 
tos para futuros ppas eslabisticos da criminalidade, 
ainda assim muilo imperfeitos. 

Esta falta longe estamos de a altribuirmos aos re- 
daclores, cuja capacidade até por longo trácto co- 
ubecemos:: olles publicam (julgamos nós) as iufor= 
mMações: que os governos civis envism ao respectivo 
ministério; mas cumpriria solicitar dos: exm 
vesnadores civis, que as mandassem elles mais 
cumstanciadas, mais em estado de puderem ser li- 
das com attenção e aproveitamento. 

Na mesmasfulha , por exemplo, d'onde acabamos 
de cextractar este inutil bosquéjo, se lê o seguin- 
tez 

« No concelho, de-Fouga falleceu subitamente um 
« individuo de excesso de embriaguez. » 

«ow Em Oeiras .bouve uma tentativa de suicidio do 
» parte de um alicuado, que se lançou ao mar, dons 
« de a foramesalvar para ser entregue á familia. » 

« Pelas, patoulhas: da guarda municipal for captu- 
« tada Garloto Maria, criada de servir, que sem 

licença de seu amo havia introduzido em sua casa 
« Manuel Francisco, soldado de caçadores:n.º 2. 

Correndo us numeros precedentes , poderiamos; re- 
Produzir muitos, ainda mais flagrantes, documentos da 
Fazão , que os suggere a nossa respeitosa súpplica, 
— Toda a vez que na relição de um erime ou de 
uma desgraça não vem, mais ou menos clara, uma 
semente de virtude ou, de felicidade para quem lê , 
malbaratou-se o papel, a tinta e q tempo, que po- 


. 


diam ser empregados melhor em coisas solidas ou 
ainda em cóisas meramente divertidas. 

Estas reflexões, que, sem a mais leve intenção de 
affrontar , tomamos a liberdade de dirigir ao Diario 
do Governo , com egual propriedade se poderiam ap- 
plicar a muitos outros periodicos portuguezes. 


ESPIRITOS INFLAMMAVEIS 
3192 De Braga nos escrevem que estando a 2 do 
corrente n'aguella cidade uma senhora a deslillar li= 
cores, saltou 0 fogo no áleohol e tão rapida e vialen- 
ta foi a combustão, que a imprudente operadora não 
teve aso para fugir : ficou (ão abrasada, que , dentro 
om seis dias, expirou. 
A RAINHA SANCTA DESENTHRONISADA. 
(Carta. ) À 
3493 0 piu fdejulho, que em Estremoz foi sema, 
pre de pompusa recordação, dedicado mo culto da 
gloriosa Rainha Sancia Izabel, lá se fui callado e tris- 
te para o cemiterio do passado. Apenas a piedade 
de poucos extremosenses , que concorrêram, conse- 
guiu que as portas do templo se abrissem; Quantas 
lagrimas ahi se não vertêram de corações maguados ! 
iSem fructo bão sido os rogos , as supplicas da mu- 
cipalidade, os requerimentos dos: devotos: Ludo, 
a avaresa tem desatteudido; e a mãe, e protectora 
dos povos, a Rainha Sancta dos portuguezes, sem 
culto, no logar da seu venturoso Lransito ! ; Despresa- 
do o solemne voto, que se lhe promelteu, na crise mais 
arrisuada da nossa independencia, e redusida a cas 
recer d'esmolas o sbmbulo da generosidade! Nem: 
missa houve na sua capella!!! Mas o clero extre- 
mosense ainda deu provas: da sua gralidão; e mo- 
vido de piedade, sem pompa, sem fausto, e só com 
sincera devoção, alli assistiu á missa conventual, que 
o-prior da freguezia celebrou; e os dias.do-oitavátio 
foram edificantes, pelo concurso , sempre numeroso ,, 
dos devotos de toda esta provincia, que mediantes 08 
subsídios: dos que: se teem empenhado em franquear 
as portas do templo, n'elle achavam a Mãe com-, 
mum- dos povos, para ser sua valedora nas immen 
necessidades, para que se solicitava o seu patroo 
zque feia ingratidão para com uma Sancla Rainha, 
que fui o iris da paz e o exemplo de todas as vira 
tndesçe uma das joias mais resplandecentos da com 
rôa d'este reino! 
Estremoz 6 de julho, 
de 18%. 
Francisco Maria de Silveira, Torres, 


De V. eto 


TESTIMUNHO DE GRATIDÃO. , 

349% “Nus amargáútrados dias em que Deus descar- 
regou 0 :seu tremendo poder sobre a Villa da Praia 
da Victoria, e a reduzia a-ruinas por meio de um 
horroroso terremoto . ergui eu aminhazdebil voz pa- 
ra levar a noticia de tão lastimosa catustrophe" aos 
pés do throno: da nossa idolatrada rainha, à Sr D. 
Maria'2.º, ao conhecimento dos seus ministros. do 
povo: porluguez , e em geral ao.de todas as nações, 

A sensibilidade e a commiseração das-almas bem 
fazejas foram fortemente despertadas: pela narração de 
um acontecimento, que: ufferecia o pungente quadro 
de temerosos-lances, de consternadora miseria, e de 
afllictivos desastros. — A terra abalada nos seus cixos, 
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tremendo com pavarnso estrondo, enfarecida, e cons 
vulsa; as moradas (tos homens sacudidas dos seus a! 
corces, é anmiquiladas em um mon + Como sein- 
nnmeras bateriis lhes' atremessassem: os estragos do 
canhão; ereaturas humanas, vagueando pelas campi- 
nas sem Lino, aterradas, e sem azilo :— tudo; isto se; 
afigurou à imaginação de quem ouviu o meu tristissi- 
mo brado, é logo depois de-correrem lagrimas da 
mais ardente simpathia, cada um se deu préssa em 
restar socorro 'ás viclimas d'aquelle phenomeno hor- 
rivel e devastador. 

A carinhosa mãe dos porluguezes, a excelsa rai- 
hha, e o sen augusto esposo, não tardaram em fran= 
quear os seus particulares cofres, d'qnde tantas esmó- 
Jas tem saído para infelizes;-os corpos legislativos, e 
os-Sabios ministros da “adorada soberana deram “Zelo- 
sos e sem perda de um momento as providencias que 
ocaso pedia: e de um extremo ao outro de Portu- 
gal, e em difitrentes pontos do globo se abriram os 
thesorros da bencficen: de sorte que muito em 
breve, nas azas dá caridade, christã, nos vieram atra- 
véz do Oceano avultados donativos, abundantes soc- 
coros. 


h 
u 


| 


tu 


riantes de um, facto que. estava alli; 
gueia, conhecia ainda ao corto. 


gente ::— fallava 
Mas a duz ?, 
e que da banda de fóra do ac 


| bada, a sua obra 
ções lhe altraíra, e 


a escrever com 
calligraphico certa alteração, 
| menos, no preço da vacca e do cart 
| espectadores do homem das bota 
| de si mesmos com tão boa gana, 
|O havia feito-das venerandas pes: 


——"————— 
mas: que nin= 
O cor Segundo uns, era um. 
homicídio que se acabava de commetter, segundo ou” 
TS « O cortador vendia hofes de cavallo e miolos de 
so: tanhem de creanças esfoladas. 
ohomem, que Linha a Iyz na mão 
congue se demorára um 
rado para a parede, aca- 
+ Voltou-se. para os especladores e: 
erdadeiro motivo. que: tantas atten- 
que no fundo do seu coração mui- 
se por todos conhecido; estivera: 
&iz e com o maior escrupulo e apuro 
que tinham feito, para: 
eiro: os netas dog 
s desfecharam a rig 
como todo o mundo 
soas de Seus avós. 


largo espaço com 0 rosto vi 
hes mostrou o vá 


o estimava que fos 


UM INGLEZ A FAVOR DOS PORTUGUEZES. 


8196. Não é possivel ler sem admiração e affecto 


quasi agradecido o opusculo,; que no Porto se acaba de 
imprimir, composto em inglez por Mr; Jsles Smith com o 


Graças à generosidade inaudita detantos e tão com- | titulo de Observações subre- o decimo querto relatorio ao 
passivos bemfviteros, . eis ahi renascóram: formosas e | conselho privado do comnercio de S. M. B. por Macs 
lonçãs todas essas povoações, que ainda ha pouco de- | Gregor, 


safiavam o pranto da compaixão, e apresentavam: o 
espectaculo da solidão do deserto, aggravado mil ve- 
zes pela impressão melancolica 'das ruinas que as alas- 
travam, 

Eu fui testimunha dos horrores do fatal aconteci- 
mento — coube-me o penoso dever-de'o fazer pub 
co,*c de chamar a altenção do meu paiz sobre ami- 
sera sorte dos prejudicados; mas agora, por uma 
compensação benéfica da providencia, incumbe-me 
tambem a deliciosa obrigação de agradecer os effeitos 
da singular philantropia, que por todo a parte se de- 
senvolveu em beneficio dos praienses e dos seus com- 
panheiros*na desventura, 

Poe mim pois, e em nome de todos os moradores 
da Ilha Terceira , que receberam soccorros por occa- 
sião do terremoto de 13 de junho de 184, venhoho- 
je testimunhar a todos os bemfeitores a nossa profun- 
da gratidão, protestando que em nossos corações fica 
gravada para toda a vida à suave lembrança dos be- 
nefícios recebidos. 

Aceilae, 6 almas generosas, este mesquinho tri- 
buto dos nosso reconhecimento , emquanto nós -snp- 
plicamos ao Todo Poderoso que vos conserve a vida, 
e vos liberalise as venluras que mereceis , como ga- 
lardão dos grandiosos actos de caridade que pralicastes. 

Angra do Heroismo'15 de maio de 1844. - 

: vt +10 governador Civil 

José Silvestre Ribeiro, 
O PARTO DA MONTANHA. 

3195 Ema noite escura no sabbado ultimo: um 
mirmurinho de povo entupia parte da ruados Caval- 
Jeiras: — já de diversas partes accudiam. patrulhas 
municipaes ; — um acougue parecia ser o centro de 
todo este reboliço: á porta do açougue via-se umibo- 
mem com uma luzna mão :— os que vinham chegan> 
do pergantayam , os outros perguntavam tambem o 
respondiam, ad libitum : — já no zomzum publico 
fuvam-as mais: encontradas , as mais Iugubres 


E! 


u 
n 


mente absurdo que 
Mr. Mac-Gregor. 
merciaes de Inglaterra com Portugal menti 
opprobrioso impudor ; quanto ao que é a nossa terra, 
a nossa gente, Os nossos costumes, erros yuluntarios, 
que seriam pueris:se não fossem depravadamente ma- 


[Pê 
vá 


is indisculpavel= 
O tal: decimo quarto velatotio: de 
Quanto aus factos nas relaçõescom- 
domais 


Nada mais cruelmente falso, ma 


evolos; que seriam de palmatoada senão fossem de 


cajado -; quanto ás tendencias, o meis vilão desfivor 
para com esta perenne mina britannica. chamada Pors 


ngal, e o amais visivel empenho de acabar de arr 
nar-nos a nós incorcegiveis consumidores da sua ins 


dustria ,- preferindo aos nossos vinhos os da França, 


4 todos estes despropositos accode generosamente 


Mr. Isles Smith, commerciante britannico na cidade do 
Porto. Bem baja: mostra-se tres vezes nobre : nobre 
como amigo da verdade; mobre como amigo da terra 
onde vivi 
porque se contra aquellas vilanias de um inglez, ne- 
nhum inglez se le 
raveládéa daria i 
cia já 
um corisco os tres reinos da superficie dos mares, 
Oopusculo do Sr. Jsles Smith pela sua-moderação, pela 
s 
timado em-Ing 
terno eo Perivdico dus Pobres no Porto já o publicaram 
em vulgar; outro tanto faniamos nós, mas não o po= 
dendo, recomendamos aos nossos leitores o procurem, 
naquelas duas folhas. —— 


nobre como vingador da terra onde nasceu, 


crisalas, bem mise» 
o de-toda a nação, “e a Providen- 
io poderia fazer melhor obra que laraber com 


veracidade, pela sua philosophia: merece sor tão esa 
rra como entre nús, “O Diário do Go- 


EREATA. 
inba 48 emver de bois leia-se boias. 


Pas. 564—col. 4 


Na mesma pazina , mesa columns , linha 48 — onde está se 
balão 
te 


ia uma parte deve estar <e-o balão descia, ulhe pars 
, ele. 
Pag. 568 


52 — onde está encontra-se deve, lêrse— 
569, linha 1, onde está havemas: develei 
tola deve ler-se a mesma rota. 
alguns exema 


SPpeo 72 — columna 1.º — linha 15 escapou em 
+ seia ea dosdimcioi= 31 


